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RESUMO 

 

As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios socioambientais contemporâneos, 

e compreender como a população a percebe e como ela acessa informações sobre o tema é 

fundamental para o fortalecimento da alfabetização científica e da tomada de decisão informada. 

Este estudo investigou as fontes de informação utilizadas pelos participantes para se manterem 

atualizados sobre as mudanças climáticas, bem como sua percepção sobre a ocorrência do 

fenômeno. A pesquisa envolveu 100 participantes por meio de entrevistas semiestruturadas e 

questionário eletrônico, com foco em identificar se os indivíduos percebem as mudanças 

climáticas e quais as fontes de informações sobre a temática. Os resultados indicam que 98% dos 

respondentes acreditam que as mudanças climáticas estão acontecendo. As principais fontes de 

informação citadas foram televisão (71%), internet (68%) e WhatsApp (61%), enquanto artigos 

científicos (13%), revistas (9%) e livros (8%) apresentaram baixa utilização. A análise evidencia 

forte dependência de meios digitais e tradicionais de amplo alcance, ao passo que fontes 

acadêmicas permanecem pouco acessadas. Os achados dialogam com literatura recente sobre 

comunicação científica e desinformação, apontando para a necessidade de estratégias públicas e 

educacionais que promovam acesso ampliado a informações de qualidade e aproximem o 

conhecimento científico do público geral. 
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ABSTRACT 

 

Climate change represents one of the greatest contemporary socio-environmental challenges, and 

understanding how the population perceives it and how people access information on the topic is 

essential for strengthening scientific literacy and informed decision-making. This study 

investigated the sources of information used by participants to stay updated on climate change, 

as well as their perception of the phenomenon’s occurrence. The research involved 100 

participants through semi-structured interviews and an online questionnaire, focusing on 

identifying whether individuals perceive climate change and which information sources they rely 

on. The results indicate that 98% of respondents believe that climate change is happening. The 

main sources of information cited were television (71%), the internet (68%), and WhatsApp 

(61%), while scientific articles (13%), magazines (9%), and books (8%) showed low use. The 

analysis highlights a strong dependence on broad-reaching digital and traditional media, whereas 

academic sources remain scarcely accessed. These findings align with recent literature on science 

communication and misinformation, pointing to the need for public and educational strategies 

that promote broader access to high-quality information and bring scientific knowledge closer to 

the general public. 

 

Keywords: Environment. Climate. Amazon. Society. Environmental Perception. 

 

RESUMEN 

 

El cambio climático representa uno de los mayores desafíos socioambientales contemporáneos, 

y comprender cómo la población lo percibe y cómo accede a información sobre el tema es 

fundamental para fortalecer la alfabetización científica y la toma de decisiones informada. Este 

estudio investigó las fuentes de información utilizadas por los participantes para mantenerse 

actualizados sobre el cambio climático, así como su percepción acerca de la ocurrencia del 

fenómeno. La investigación involucró a 100 participantes mediante entrevistas semiestructuradas 

y un cuestionario electrónico, con el objetivo de identificar si los individuos perciben el cambio 

climático y cuáles son sus fuentes de información sobre la temática. Los resultados indican que 

el 98% de los encuestados cree que el cambio climático está ocurriendo. Las principales fuentes 

de información mencionadas fueron la televisión (71%), internet (68%) y WhatsApp (61%), 

mientras que los artículos científicos (13%), las revistas (9%) y los libros (8%) presentaron baja 

utilización. El análisis evidencia una fuerte dependencia de los medios digitales y tradicionales 

de amplio alcance, mientras que las fuentes académicas siguen siendo poco consultadas. Los 

hallazgos dialogan con la literatura reciente sobre comunicación científica y desinformación, 

señalando la necesidad de estrategias públicas y educativas que promuevan un acceso ampliado 

a información de calidad y aproximen el conocimiento científico al público en general. 

 

Palabras clave: Medio Ambiente. Clima. Amazonía. Sociedad. Percepción Ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

 

As mudanças climáticas representam um dos desafios globais mais urgentes do século 

XXI, com impactos que abrangem dimensões ambientais, sociais, econômicas e políticas. O 

aumento da temperatura média global, a intensificação de eventos climáticos extremos e as 

alterações nos regimes de chuva já vêm sendo documentados por instituições científicas 

internacionais, como o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2023). 

Entretanto, para além dos dados técnicos, torna-se essencial compreender como a população 

percebe e se informa sobre esse fenômeno, dado que a adesão à políticas de mitigação e adaptação 

depende, em grande parte, da conscientização e entendimento público. 

A mudança climática tornou-se uma das maiores preocupações globais contemporâneas, 

não apenas por seus impactos ambientais, mas também pelas implicações sociais, econômicas e 

políticas. A compreensão pública sobre esse fenômeno é fundamental, uma vez que a forma como 

os cidadãos adquirem informação pode influenciar seu entendimento, suas atitudes e seu 

engajamento em ações mitigadoras. Pesquisas indicam que a maior parte da população brasileira 

já reconhece que as mudanças climáticas estão ocorrendo: de acordo com o Centro de Gestão e 

Estudos Estratégicos, 95,4% dos brasileiros afirmam ter consciência desse fenômeno (CGEE, 

2024). 

Apesar da alta consciência, a maneira pela qual os brasileiros obtêm informações sobre as 

mudanças climáticas varia amplamente. Um estudo do Instituto de Tecnologia e Sociedade (ITS), 

em parceria com Yale, revelou que as principais fontes de informação são conversas com 

familiares e amigos (87%), sites na internet (71%), WhatsApp (70%) e redes sociais (66%), 

enquanto meios tradicionais como jornais e revistas ficam em 31% (IDS, 2022). 

Pesquisas têm demonstrado que a percepção sobre mudanças climáticas está fortemente 

ligada às fontes de informação às quais a população tem acesso. O Pew Research Center (2023), 

por exemplo, aponta que meios tradicionais, como televisão, continuam exercendo grande 

influência, mas que plataformas digitais têm crescido como principal fonte de atualização sobre 

temas ambientais, especialmente entre grupos mais jovens. No Brasil, o Instituto Clima e 

Sociedade ICS (2023) mostra que grande parte da população reconhece a existência das mudanças 

climáticas, mas há diferenças significativas no nível de compreensão, confiança na ciência e 

exposição a desinformação. 
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Esse cenário destaca a necessidade de investigar não apenas se as pessoas estão 

conscientes das mudanças climáticas, mas também como elas se informam, quais canais dominam 

e qual a confiança atribuída a essas fontes. O presente estudo identifica quais são as principais 

fontes de informação sobre mudanças climáticas para a população brasileira, bem como avalia a 

percepção sobre a veracidade dessas fontes e seu uso. 

Nesse contexto, a presente pesquisa teve como objetivo principal identificar quais são as 

fontes de informação utilizadas pelos participantes para adquirir conhecimento sobre mudanças 

climáticas, além de verificar sua percepção quanto à ocorrência do fenômeno. A partir dos dados 

coletados, foi possível observar que 98% dos respondentes acreditam que as mudanças climáticas 

estão acontecendo, indicando uma percepção bastante sólida. As fontes de informação, no 

entanto, variam expressivamente entre meios tradicionais, digitais e materiais científicos. 

Este artigo apresenta uma análise detalhada dessas fontes, discute seus impactos na 

construção da percepção ambiental e relaciona os achados com estudos recentes na área de 

comunicação científica e educação ambiental. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A educação ambiental surge como um componente fundamental para a formação da 

percepção pública sobre mudanças climáticas, especialmente no contexto brasileiro. Yamashita 

et al. (2024) destacam que a abordagem de mudanças climáticas no ensino básico enfrenta 

desafios estruturais, como a falta de formação docente específica e materiais didáticos 

atualizados, o que limita a eficácia da Educação Ambiental para gerar um entendimento profundo 

entre jovens estudantes. Segundo esses autores, programas escolares precisam incorporar não 

apenas conteúdos sobre causas e impactos das mudanças climáticas, mas também promover o 

pensamento crítico sobre fontes de informação, preparando os alunos para navegar num cenário 

informacional cada vez mais complexo. 

Além disso, Gomes e Silva (2023) argumentam que a comunicação pública da ciência no 

Brasil deve assumir um papel estratégico na justiça climática, integrando a educação ambiental 

crítica com a produção de conhecimento acessível. Em seu estudo, eles evidenciam que iniciativas 

de divulgação científica não apenas informam, mas empoderam comunidades para participar de 

processos decisórios sobre políticas ambientais. Ao reforçar a abordagem de comunicação 

científica como ferramenta para a justiça climática, os autores ressaltam a necessidade de 
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estratégias que tornem os dados climáticos compreensíveis para a população, mitigando a 

desigualdade de informação entre diferentes grupos sociais. 

Por outro lado, Brianezi (2024) analisa os desafios da comunicação pública das ciências 

num contexto de “mutação climática” e destaca o papel das controvérsias científicas para gerar 

desconfiança pública. Em seu ensaio, ela discute como narrativas simplificadas ou polarizadas 

podem distorcer a compreensão científica, e defende práticas educomunicativas que aproximem 

ciência, sociedade e diferentes saberes locais, contribuindo para uma comunicação mais plural e 

democrática. 

A percepção das mudanças climáticas é influenciada por fatores sociais, culturais, 

econômicos e cognitivos (Leiserowitz et al., 2021). No Brasil, estudos indicam que a maioria da 

população acredita na existência do aquecimento global, tendência reforçada por pesquisas 

realizadas por instituições como o ICS (2023), que apontam que 92% dos brasileiros afirmam 

reconhecer que o clima está mudando. Entretanto, o entendimento profundo sobre causas e 

consequências pode variar de acordo com o nível educacional, acesso à informação e confiança 

na ciência. 

No campo dos estudos sobre percepção ecológica e comunicação ambiental, a 

credibilidade das fontes de informação é um fator decisivo para a formação de opinião e para o 

engajamento social (Moser, 2010). Segundo UFF (2023), muitos brasileiros são vulneráveis à 

desinformação por falta de letramento científico e digital, o que reforça a necessidade de mensurar 

não apenas o acesso, mas também a interpretação da informação recebida. 

Além disso, a cultura desempenha um papel importante como canal de difusão de 

conhecimento climático. Uma pesquisa recente demonstrou que 83,5% dos brasileiros veem 

atividades culturais (como livros, filmes, museus) como meios relevantes para se informar sobre 

mudanças climáticas (Agência Brasil, 2025). 

As fontes de informação desempenham papel central na formação da consciência 

ambiental. Segundo o Pew Research Center (2023), a televisão permanece como principal meio 

de informação para assuntos gerais, mas a internet, incluindo redes sociais, cresce como espaço 

de debate sobre ciência e meio ambiente. Apesar disso, estudos alertam para o risco de 

desinformação nessas plataformas, especialmente em aplicativos de mensagens como WhatsApp, 

que têm sido apontados como ambientes de rápida disseminação de conteúdos sem validação 

científica (Resende et al., 2019). 

Por outro lado, fontes mais formais, como artigos científicos e livros acadêmicos, embora 
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confiáveis, apresentam barreiras de acesso e linguagem técnica que dificultam sua apropriação 

pelo público geral (Brossard; Scheufele, 2022). Isso contribui para o distanciamento entre a 

produção científica e a sociedade, reforçando a necessidade de estratégias de comunicação mais 

eficientes e acessíveis. 

Cruz et al. (2025) investigam a desinformação climática em redes sociais brasileiras, 

especialmente no Facebook e Instagram, e revelam como certas postagens utilizam 

pseudociência, retóricas conspiratórias ou apelos religiosos para desacreditar o consenso 

científico. Eles identificam a formação de um “ecossistema da desinformação climática” que 

reforça narrativas de catástrofe e negacionismo, dificultando a internalização de mensagens 

científicas pela população. Essas dinâmicas informacionais sobressaem como um desafio central 

à comunicação científica e exigem intervenções que promovam mídia digital confiável e 

verificação de fatos. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, com a-bordagem 

quantitativa e qualitativa  e  objetivos  exploratórios  e  descritivos.  Segundo  Gil  (2019),  a  

pesquisa  exploratória possibilita maior familiaridade com o problema estudado, enquanto a 

descritiva busca analisar as característi-cas  de  determinado  fenômeno  ou  a  relação  entre  

variáveis.  Assim,  o  estudo  buscou compreender  a  percepção  da  população  da  Amazônia  

Oci-dental  acerca  das  alterações  na disponibilidade  hídrica,  considerando  tanto  os  recursos  

superficiais  (rios)  quanto  a  precipitação pluviométrica. 

O levantamento de dados foi realizado entre os meses de novembro de 2024 a junho de 

2025 abrangendo moradores de municípios localizados na região Sul do estado de Rondônia. 

Participaram da pesquisa 100 sujeitos, es-colhidos por meio de amostragem não probabilística 

por conveniência, de a-cordo com a acessibilidade e a disposição em colaborar com o estudo. 

Para a coleta de dados, foram utilizados dois instrumentos complemen-tares:  entrevistas 

semiestruturadas  e  questionário  eletrônico,  este  elabora-do  na  plataforma  Google  Forms  e 

compartilhado em redes sociais e aplicati-vos de mensagens instantâneas. As entrevistas 

possibilitaram captar impres-sões e percepções mais detalhadas dos participantes, enquanto o 

questionário eletrônico permitiu ampliar o alcance da investigação e obter dados em maior 

volume. 
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O questionário foi composto por duas perguntas centrais: a primeira in-dagou sobre a 

percepção em  relação  às  mudanças  na  quantidade  de  água  em  rios  frequentados  na  infância  

e  a  segunda questionou sobre a percep-ção da alteração no regime de chuvas nos últimos anos. 

As respostas foram estruturadas em alternativas de múltipla escolha, facilitando a tabulação e a 

análise quantitativa. 

Os  dados  coletados  foram  organizados  em  planilhas  eletrônicas  e  analisados  por  

meio  de estatística  descritiva,  com  cálculo  de  frequências  absolutas  e  relativas  (%),  

possibilitando  a visualização de tendências e pa-drões nas percepções relatadas. Os resultados 

foram apresentados em forma de tabelas e gráficos, com posterior discussão à luz da literatura 

científica so-bre mudanças climáticas e disponibilidade hídrica na Amazônia. 

Quanto aos aspectos éticos, ressalta-se que todos os participantes fo-ram informados sobre 

os objetivos da pesquisa, a voluntariedade de sua parti-cipação e a garantia de anonimato das 

respostas. A investigação seguiu as diretrizes éticas previstas na Resolução n° 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre pesquisas em Ciências Humanas e Sociais que, 

no caso da aplicação da presente pesquisa, por não tratar-se de um público alvo restrito, não há 

necessidade de análise por comitê de ética em pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Compreender a percepção da sociedade sobre as mudanças climáticas é um imperativo 

estratégico, pois a maneira como o público enxerga e entende esse fenômeno influencia 

diretamente o sucesso das políticas de mitigação e adaptação. Para além dos dados técnicos e 

científicos, é fundamental saber como os cidadãos adquirem informação, pois isso molda seu 

entendimento, suas atitudes e seu nível de engajamento em ações mitigadoras. Conhecer essa 

percepção permite identificar os fatores sociais, culturais e cognitivos que a influenciam , mapear 

as barreiras de comunicação existentes e elaborar es-tratégias públicas e educacionais mais 

eficazes para fortalecer a alfabetização científica e promover a tomada de decisão informada. 

Assim, a pesquisa revelou que 98% dos participantes acreditam que as mudanças 

climáticas estão ocorrendo, um índice superior ao registrado em levantamentos nacionais 

recentes, como a pesquisa do ICS (2023), na qual 92% da população brasileira expressou essa 

percepção. Esse achado reforça a crescente conscientização social sobre o fenômeno climático, 

mas evidencia também a necessidade de compreender como essa percepção é moldada pe-las 
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diferentes fontes de informação. O achado sugere que, na região amazôni-ca, a proximidade com 

os impactos ambientais pode estar reforçando essa convicção, tornando a percepção do fenômeno 

um consenso social sólido. 

Apesar da percepção quase unânime, a análise das fontes de in-formação utilizadas para 

se manter atualizado sobre o tema revela um para-doxo informacional. No que diz respeito às 

fontes utilizadas pelos entrevista-dos, os dados apontam predominância significativa de meios de 

comunicação amplos e acessíveis: televisão (71%), internet (68%) e WhatsApp (61%). Esses 

resultados são compatíveis com estudos internacionais, como os do Pew Re-search Center (2023), 

que indicam a televisão como meio de maior alcance para informações gerais, ao mesmo tempo 

em que destacam a ascensão da internet e das plataformas digitais como fontes essenciais de 

atualização sobre temas ambientais. 

O papel do WhatsApp, mencionado por 61% dos participantes, configu-rando-se como 

fonte predominante de informação, merece atenção especial. Embora aplicativos de mensagens 

facilitem o compartilhamento de in-formações, pesquisas como a de Resende et al. (2019) 

apontam que essa plataforma pode servir como vetor de desinformação, especialmente em países 

como o Brasil, onde seu alvance é muito elevado. Isso sugere que, embora a população possa 

estar amplamente exposta ao tema das mudanças climáticas, a qualidade da informação recebida 

pode variar significativamente. 

A dependência excessiva do WhatsApp sugere que, embora a popu-lação da Amazônia 

Ocidental esteja amplamente exposta ao tema das mudan-ças climáticas, a qualidade e 

credibilidade da informação consumida podem ser variáveis. Isso ressalta um desafio importante: 

a necessidade de estratégias que promovam o letramento digital para mitigar a vulnerabilidade da 

população à disseminação rápida de conteúdos sem validação científica. 

Em contrapartida, fontes formais e mais confiáveis do ponto de vista científico, como 

artigos científicos (13%), revistas (9%) e livros (8%), aparecem com baixa utilização. Isso 

confirma uma tendência observada por Brossard e Scheufele (2022), que destacam o 

distanciamento entre a produção acadêmica e sua apropriação pela sociedade. A complexidade 

da linguagem científica e o acesso restrito a muitos artigos podem explicar essa pouca adesão. 

Esse distânciamento de forntes acadêmicas significa que a percepção sobre as mudanças 

climáticas é construída primariamente por meio de narrati-vas mediadas, que nem sempre 

transmitem a complexidade ou o consenso científico. Consequentemente, a população se torna 

mais vulnerável à desin-formação e às narrativas polarizadas ou pseudocientíficas, dificultando a 
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inter-nalização de mensagens baseadas em evidências e o engajamento informado em políticas 

de mitigação e adaptação. Esse cenário sublinha a urgência de estratégias que fortaleçam a 

alfabetização científica e aproximem o conheci-mento formal da sociedade. 

O dado de que 4% dos participantes afirmam não utilizar nenhuma fonte reforça a 

necessidade de estratégias inclusivas de comunicação pública, especialmente considerando 

grupos que permanecem à margem das discussões ambientais. O foco dessas estratégias deve ser 

atingir e engajar grupos que não são alcançados pelos canais de mídia tradicionais ou digitais 

dominantes, garantindo que o direito à informação de qualidade seja estendido a toda a população, 

o que é fundamental para a justiça climática. 

Assim, os resultados sugerem que, embora a percepção sobre mudan-ças climáticas seja 

elevada, ela é mediada principalmente por fontes de fácil acesso, mas nem sempre confiáveis. 

Nesse cenário, ressalta se a importância de iniciativas que promovam alfabetização científica, 

ampliem a divulgação de materiais confiáveis e reduzam a vulnerabilidade da população à desin-

formação. 

 

CONCLUSÃO 

 

A consciência da população sobre as mudanças climáticas é fundamental por ser o ponto 

de partida para a adesão à políticas de mitigação e adaptação. Os resultados da pesquisa 

demonstram que a percepção pública sobre as mudanças climáticas é amplamente consolidada 

entre os partici-pantes, com 98% afirmando acreditar que o fenômeno está ocorrendo. Essa alta 

taxa de reconhecimento está alinhada com tendências nacionais e inter-nacionais, indicando 

crescente conscientização sobre os impactos das mudanças climáticas no cotidiano. 

Quanto às fontes de informação, observou-se que televisão, internet e WhatsApp são os 

principais meios utilizados pelos participantes para se infor-mar sobre o tema. Embora esses 

canais tenham grande capacidade de al-cance, a dependência excessiva de mídias digitais e 

aplicativos de mensagens ressalta desafios importantes relacionados à disseminação de 

informações de baixa credibilidade. Por outro lado, fontes confiáveis e formais, como artigos 

científicos e livros, continuam pouco acessadas pela população, evidenciando barreiras na 

comunicação científica. 

O conjunto dos dados reforça a necessidade de estratégias públicas e educacionais que 

fortaleçam a alfabetização científica, incentivem o acesso a informações de qualidade e 
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aproximem a produção acadêmica do público geral. A criação de materiais acessíveis, o uso 

responsável da mídia e o com-bate à desinformação são fundamentais para promover uma 

sociedade mais bem informada e preparada para enfrentar os desafios impostos pelas mudan-ças 

climáticas. 
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